
CMYK

CMYK

cidade 6
POLÍTICA 4

REGIONAL 5

REGIONAL 5

cidade 7cidade 11 

REGIONAL 9

REGIONAL 9

Assinatura, Relacionamento com o Assinante e Departamento Comercial: 
comercialgazeta@gazetanortemineira.com.br (38) 3229-4600Assista o Jornal Gazeta Norte Mineira

de segunda a sexta: 6H30 - 12H30 - 18H30  Canal: 2 ou 2.1	

Montes Claros, sábado e domingo, 27 e 28 de fevereiro de 2021 - R$ 2,00

 Ano XXI | Nº 6373

@gazetanortemineira
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Cotação EURO - REAL
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Gasolina

R$ 5,55

Diesel comum Etanol 

R$ 4,35 R$ 3,53

Temperatura Fechamento
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Amams reúne prefeitos para
deliberar medidas contra avanço 
da Covid-19 no NM

Montes Claros recebe
R$ 110,7 milhões da
Covid-19 para a Saúde

Copam concede licença 
ambiental para
ampliação da BR-135

Montes Claros acata 
recomendação do MP e 
economiza R$ 850 mil

IPTU registra baixa
arrecadação e ISS
supera a meta

Bares e restaurantes 
descumprem toque de 
recolher em Moc

Zé Reis participa da 
primeira etapa do
Saúde em Rede

São Francisco faz estudos sobre 
cavernas com potencial turístico

DIVULGAÇÃO

Marcelo Freitas apresenta projeto que 
dá autonomia a estados e municípios

A Secretaria Municipal de Turismo e Patrimônio Cultural de São Francisco criou um grupo para visitação nas cavernas existentes 
no município, com o intuito de fazer o levantamento do potencial turístico do local e inserir no inventário da oferta turística. 

Uma das grutas da cidade norte mineira

O município de Montes Claros teve uma 
queda de 53,6% na arrecadação do Imposto 
Predial e Territorial Urbano em 2020, con-
forme dados divulgados na manhã de ontem 
(26) na prestação de contas da Secretaria 
Municipal de Finanças, pois foram lançados 
R$ 66 milhões e arrecadados R$ 30,678 mi-
lhões, nos dados apresentados pelo secretá-
rio William César Rocha e o contador Wilson 
Altair Ramos. 

O Conselho de Política Ambiental de 
Minas Gerais concedeu a licença para a 
concessionária Eco 135 fazer as obras de 
ampliação da rodovia, no trecho de Montes 
Claros com a rodovia BR-040, com exten-
são de 300 quilômetros. A Câmara de Ativi-
dades de Infraestrutura do Copam acatou 
os projetos apresentados pela empresa e 
com isso, agora poderão ser realizados os 
serviços.  Desde 1º de abril de 2019 que 
a concessionária assumiu a exploração das 
praças de pedágios da rodovia, com o com-
promisso de fazer várias obras de melhoria 
do trecho. 

O prefeito Humberto Souto publicou ontem 
no Diário Oficial o Decreto 4178, onde determi-
na à Secretária Municipal de Finanças que proce-
da a compensação de aproximadamente R$ 850 
mil da negociação realizada pela Prefeitura de 
Montes Claros e a Coteminas para a aquisição da 
Cidade Administrativa de Montes Claros.

Presidente do TJMG 
recebe os prefeitos do 
Norte de Minas

O presidente do Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais, desembargador Gilson Soares Lemes re-
cebeu, na quinta-feira (25/2), para uma visita de 
cortesia, os prefeitos de Patis, Valmir Morais e 
de Francisco Sá, Mário Osvaldo Casassanta, mu-
nicípios do Norte do estado. O presidente Gil-
son Lemes foi convidado pelo prefeito de Patis 
para apresentar o programa Destrava Minas aos 
prefeitos da região. Lançado na última segunda-
feira, pelo TJMG, o programa Destrava Minas, 
pretende retomar, por meio da mediação, obras 
paradas, em todo o Estado, devido a questões 
judiciais.

O deputado federal Delegado Marcelo Freitas apresentou na Câmara 
dos Deputados, o Projeto de Lei 529/2021 que tem como objetivo auto-
rizar Estados, Distrito Federal e Municípios a traçarem planos regionais 
de combate a doenças e valorização da saúde da população, com a pos-
sibilidade de aquisição de medicamentos, vacinas e insumos, desde que 
devidamente registrados na Anvisa. 

cidade 6 cidade 7

POLÍTICA 4



Montes Claros, sábado e domingo 27 e 28.2.2021
GAZETA NORTE MINEIRA 

21 ANOS
gazetanortemineira.com.br2 Opinião

As criações intelectuais publicadas neste jornal não podem ser utilizadas, reproduzidas, estocadas em banco de dados  
ou qualquer outro processo, sem autorização escrita dos titulares dos direitos autorais. Os textos assinados não 
refletem, necessariamente, a opinião do jornal e são de inteira responsabilidade de seus autores. 

Rua Juventino Gomes, n° 223 - Bairro Cidade Nova - CEP: 39400-483 - Montes Claros/MG

(38) 3229-4600
www.gazetanortemineira.com.br

DIRETOR
Rafael Lopes Pereira

DIRETORA EXECUTIVA DE JORNALISMO
Ana Paula Rodrigues Pereira Faustino 

EDITORA
Ana Paula Rodrigues Pereira Faustino 

COLABORADOR
Valdemar Soares

Redação: 
redacao@gazetanortemineira.com.br

Atendimento às agências: 
comercialgazeta@gazetanortemineira.com.br

Na indústria das smart cities, con-
ceito urbano que tem sido utilizado 
com frequência nos últimos anos 
para diretrizes urbanas focadas em 
sustentabilidade e funcionalidade, 
há um ramo focado na interativida-
de nos grandes centros urbanos. 
Cidades interativas que propõe uma 
relação ainda mais próxima com a 
sua população. Enquanto o conceito 
smart cities diz respeito à tecnologia 
aplicada à infraestrutura (trânsito, 
energia, construções mais susten-
táveis, segurança, entre outros), as 
cidades interativas focam na relação 
das pessoas com o espaço urbano, 
colocando o ser humano em primei-

ro lugar.
Os próximos anos, motivados 

pela pandemia que paralisou as nos-
sas vidas por um bom tempo, serão 
de muita reflexão sobre os nossos va-
lores e, principalmente, sobre o nos-
so papel na sociedade. A incerteza e 
a instabilidade nos obrigaram a fazer 
uma revisão na relação com tudo o 
que dá sentido as nossas vidas.  Pes-
soas, trabalho, o que nos faz feliz ou 
não, e até mesmo a cidade em que 
vivemos. Analisando todos esses as-
pectos, dos conceitos relacionados as 
cidades interativas até o nosso papel 
social, chegamos aos alicerces que 
irão nortear nossa vida em grandes 

Segundo relatório da XP Inves-
timentos a expectativa é que o va-
rejo digital cresça em 2021 acima 
de 32% no Brasil, seguindo a linha 
de recordes históricos que ocorreu 
no setor em 2020 por conta da Co-
vid-19.

Algumas explicações para esse 
crescimento e otimismo do setor 
é que no Brasil não existe apenas 
uma empresa dominante, como 
na China com o Alibaba. Aqui, te-
mos uma diversidade enorme de 

empresas, de grande e pequeno 
porte. Por exemplo, a taxa de pe-
netração das vendas online ficou 
em 9% em 2020. Tendo esse dado 
em mente, podemos concluir que 
ainda há um grande espaço a ser 
explorado.

Em 2020 o segmento que mais 
se destacou, sem dúvida, foi o de 
eletrônicos, que foi responsável 
por um quarto das vendas, isso sig-
nifica que de cada 100 vendas, 25 
foram desse segmento. Um desta-

que especial para os jogos que res-
pondeu por 19% das vendas desse 
segmento.

Uma grande inovação que o 
setor passou a utilizar no ano pas-
sado e também contribuiu para o 
crescimento do setor, segundo o 
relatório, foram os serviços finan-
ceiros e cashbacks, que são os ser-
viços financeiros oferecidos pelas 
empresas, para facilitar o pagamen-
to e o recebimento das transações 
realizadas nas plataformas online.

Uma grande tendência para 
esse setor é o seu formando figital 
que é um conjunto de estratégias 
de omnichannel para integrar os 
canais físico/digital. Com a vacina 
sendo disponibilizada esse formato 
só tende a aumentar. A experiência 
de compra na loja física sempre vai 
existir, agora, o desafio das empre-
sas é alinhar essa experiência ao 
digital, para se adaptar a esse novo 
tipo de cliente que passou pela ex-
periência da Covid-19.

Num país em que as políticas de 
inclusão da pessoa com deficiência 
parecem andar na contramão das 
conquistas da sociedade organiza-
da, sobretudo das minorias, se faz 
necessária uma análise mais apro-
fundada do papel do esporte na 
vida deste segmento que represen-
ta 5% da população.

O esporte é um fenômeno 
sociocultural com formas de ma-
nifestações heterogêneas, envol-
vendo aspectos físico, emocional, 
econômico e social. É indicado 
desde a fase inicial do processo de 

reabilitação e oferece às pessoas 
com deficiência a oportunidade de 
experimentarem sensações e movi-
mentos, que frequentemente são 
impossibilitados pelas barreiras fí-
sicas, ambientais e sociais.

O processo de inclusão social 
através do esporte configura-se 
como um importante meio de 
empoderamento de pessoas com 
deficiência. Mas o componente 
competitivo lhe confere uma face 
excludente, na qual vence a capa-
cidade atlética, a força e a veloci-
dade.

A deficiência é associada à fal-
ta de produtividade, o fracasso é 
facilmente apontado e o sucesso 
quando percebido é atribuído ao 
mérito, desvalorizando o esforço 
depositado para atingir esta meta.

Durante duas décadas, o Insti-
tuto Gabi promoveu a inclusão de 
pessoas com deficiência utilizando 
o esporte como ferramenta. Exercí-
cios físicos, aulas de judô e karatê, 
vôlei, basquete, equoterapia e ou-
tras práticas mostraram os impor-
tantes benefícios que contribuem 
para a reabilitação. Os campeona-

tos com premiação, torneios ou 
festivais não são competitivos, mas 
cooperativos. Mesmo sendo indivi-
dual, a prática é reconhecida na sua 
coletividade.

A experiência mostra que o es-
porte gera um sentido para a vida 
destes atletas anônimos, desem-
penha o papel de percepção de 
competência e identidade pessoal. 
Fortalece a independência e au-
toconfiança para a realização das 
atividades diárias, além de uma 
melhora do autoconceito e da au-
toestima.

Aquela cantiga que você canta-
va na escola, aquele livro que sua 
professora lia e aquela brincadeira 
no pátio com seus colegas foram 
escolhas pedagógicas para que 
você aprendesse a viver nessa so-
ciedade. Da mesma forma, a cultu-
ra que você consome hoje ainda é 
voltada para uma formação que o 
influencie para seguir as normas e 
os padrões de comportamento so-
cial. É o que chamamos de currícu-
lo cultural.

Cada contexto social tem uma 
demanda, um desejo de como 
os sujeitos devem ser e o que as 
crianças devem aprender para vi-
verem neste mundo e se tornarem 
adultos. Aquilo que os estudantes 
aprendem nas escolas muda com 
o tempo para que os futuros cida-
dãos possam desenvolver a huma-
nidade da forma mais adequada ao 

seu contexto. O currículo escolar 
daquilo que devem aprender não 
é composto apenas de Matemática, 
Ciências e Línguas, mas também da 
cultura. A das artes e a dos costu-
mes.

Quando a professora lia uma 
história para você, ela lhe ensinava 
sobre os aspectos da literatura e da 
língua, mas também sobre os valo-
res contidos naquela narrativa. Há 
sempre um ensinamento dos com-
portamentos sociais aprendidos 
em uma história, em uma música, 
em um filme, ou mesmo no pro-
cesso de produção e análise dessas 
artes, seja ele moralista ou não. 

Essa tarefa de construção cur-
ricular e escolha do que faz parte 
do dia a dia escolar é uma atribui-
ção da Pedagogia, e os especialis-
tas que constroem os currículos 
não fazem isso de um jeito alea-

tório ou ideológico, mas operam 
esse poder de escolha com muito 
conhecimento, responsabilida-
de e seriedade, proferindo e se 
pautando no próprio discurso 
pedagógico, que é formado tan-
to por professoras e pesquisado-
res quanto por leis e parâmetros 
governamentais, além da própria 
sociedade. 

Peguemos o livro didático 
como exemplo: antigamente, no 
meio do século 20, textos desse 
material mostravam o desejo da 
sociedade e o discurso pedagógi-
co de que as crianças fossem poli-
das com os adultos. E era normal 
o ensino moral religioso ou, até 
mesmo, exemplos linguísticos de 
obras racistas em suas páginas. 

Atualmente, consideramos 
absurdo o fato de que tais con-
teúdos um dia já estiveram em 

um material de ensino aos estu-
dantes. O que será, então, consi-
derado absurdo no futuro sobre 
a cultura que consumimos e os 
comportamentos que desejamos 
para a sociedade?

Hoje, as escolas debatem com 
seus estudantes sobre obras de 
arte e seus conteúdos. O tão al-
mejado ensino crítico também faz 
parte desse currículo que repre-
senta uma demanda social atual 
do que entendemos como funda-
mental para o ser humano. 

Certamente, os padrões e ex-
pectativas sociais mudarão, mas a 
cultura ainda será objeto curricu-
lar e recurso do ensino para dar 
exemplos, inspirar, padronizar e 
questionar os comportamentos 
humanos, retratando aquilo con-
siderado normal ou desejado na 
sociedade. 

O presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL), disse 
por meio de suas redes sociais que não é “a favor nem contra qualquer 
solução legislativa específica sobre a proteção do mandato”, que, afir-
mou, não protege o parlamentar, mas a democracia. “Sou a favor, sim, 
que o Congresso faça sua autocrítica e defina um roteiro claro e preci-
so para o atual vácuo legal para lidar com situações desse tipo”, disse.

Uma proposta de emenda à Constituição que limita as possibilida-
des de prisão preventiva de deputados federais e senadores teve sua 
admissibilidade aprovada nesta quarta-feira (24) no Plenário da Câma-
ra e terá seu mérito analisado na quinta-feira, a partir das 15 horas.

Prefeitura conclui obras na rua Dália, no Sagrada Famí-
lia

A Prefeitura de Montes Claros, através da Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos (SSU), concluiu obras de reestruturação e desen-
tupimento de manilha pluvial na rua Dália, no Sagrada família. As 
chuvas dos últimos dias mostraram a vulnerabilidade do local, devi-
do a construções realizadas em cima do canal da rede de drenagem. 
A conclusão vai solucionar o problema de alagamentos no local. A 
equipe da SSU teve que realizar a abertura de um buraco com mais 
de cinco metros de profundidade para conseguir desobstruir o canal. 
Simultaneamente, outras equipes continuam realizando o trabalho de 
limpeza da rede de drenagem por toda a cidade. O serviço é feito 
de forma constante em Montes Claros e, só em 2020, foi responsável 
por desobstruir 2.500 bocas de lobo, retirando quase 200 toneladas 
de material, o que certamente evitou a ocorrência de mais casos de 
alagamento.

Bolsonaro entrega à Câmara proposta de 
privatização dos Correios

O presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL), re-
cebeu a proposta que permite que os serviços postais, exercidos em 
regime de monopólio pelos Correios, sejam realizados pela iniciati-
va privada. O texto foi entregue a Lira pessoalmente pelo presidente 
Jair Bolsonaro, que veio à Câmara trazer o projeto. Ontem, Bolsona-
ro foi ao Senado entregar a Medida Provisória 1031/21, que autoriza 
a privatização da Eletrobrás. Lira afirmou que espera uma discussão 
transparente sobre a proposta, pois será uma decisão coletiva da Casa. 
“Esperem uma discussão transparente, limpa e justa, pois é de inte-
resse do povo brasileiro”, afirmou. “O relacionamento das duas Casas 
(Câmara e Senado), continua com muito diálogo e vamos cumprir o 
que prometemos ao povo brasileiro”, finalizou.

Secretaria de Serviços Urbanos cria canal online para 
solicitação de serviços e denúncia de 

irregularidades

A Prefeitura de Montes Claros criou em seu portal oficial (https://
portal.montesclaros.mg.gov.br/) um espaço exclusivo para a Secreta-
ria Municipal de Serviços Urbanos onde a população poderá solicitar 
diversos serviços, como coleta de lixo, varrição e capina, além de de-
nunciar o descarte irregular de lixo e entulho, animais de grande porte 
soltos em vias públicas, publicidade irregular, entre outros. De fácil 
acesso, simples e bem estruturado, o site dá suporte também para os 
projetos implantados pela Administração. O canal faz parte de uma 
série de ações da Secretaria de Serviços Urbanos (SSU) para facilitar o 
acesso da população a todos os serviços oferecidos pela pasta.

Conselho de Ética dá prosseguimento a processo con-
tra deputado que destruiu charge

O Conselho de Ética da Câmara decidiu dar continuidade ao pro-
cesso contra o deputado Coronel Tadeu (PSL-SP), acusado de falta 
de decoro por destruir uma charge que denunciava violência policial 
contra jovens negros em uma exposição sobre o Dia da Consciência 
Negra em exibição na Câmara em novembro de 2019. A Representação 
(15/19) foi apresentada pelo Partido dos Trabalhadores (PT).

Capacitação sobre Legislativo municipal começa em 
março

Vereadores eleitos no último pleito e servidores dos legislativos 
locais podem se inscrever até cinco de março para o primeiro curso 
do Programa de Capacitação em Poder Legislativo Municipal. A Câma-
ra Municipal e o Processo Legislativo ficará disponível entre nove de 
março e seis de abril. Os participantes poderão se aprofundar sobre as 
funções do Parlamento municipal, a iniciativa legislativa, as comissões, 
o regime de votação, os princípios do processo legislativo e o regimen-
to interno. O objetivo do curso é promover uma reflexão sobre a crise 
e os desafios do Poder Legislativo, tendo como referência o seu papel 
na construção do Estado Democrático de Direito.

DIVULGAÇÃO 
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Os pilares da vida urbana no 
pós-pandemia

O Varejo Digital continuará em 
alta em 2021 no Brasil

Escola ensina criança a se ajustar a 
padrões comportamentais

O esporte cooperativo na 
inclusão de PCD

Para Lira, Congresso 
deve definir roteiro 

claro e preciso sobre a 
proteção dos mandatos

PAULO HANSTED
CEO do MCities, startup com foco em inovação, 

comunicação e inteligência urbana

ELIZEU BARROSO ALVES
Coordenador dos cursos de Gestão Comercial e Varejo 
Digital do Centro Universitário Internacional Uninter

FRANCISCO SOGARI
Mestre em Comunicação, Professor de Jornalismo e 

Fundador do Instituto Gabi

LARA MARIN
Pesquisadora e Mestre em Estudos 

Culturais pela Escola de Artes, Ciências e 
Humanidades da USP

centros urbanos no pós-pandemia.
Uma coisa é certa: A tecnologia 

será protagonista destas evoluções 
e a importância de humaniza-la será 
essencial para reinventar a relação 
das pessoas com o ambiente urbano. 
Estimular o reencontro no mundo 
real, a recuperação da autoestima, a 
descoberta de coisas que sempre es-
tiveram ali, mas nunca demos muito 
valor, e por consequência disto tudo, 
a retomada do comércio, economia e 
prosperidade de forma socialmente 
mais responsável.

1 – Tempo/Conveniência: as expe-
riências trazidas pela pandemia mos-
tram que as pessoas estão buscando 
ganhar tempo. A conveniência vai ga-
nhar um valor muito forte. As pessoas 
estarão dispostas a pagar mais por coi-
sas que as fazem ganhar tempo para 
usá-lo, seja de forma mais produtiva 
ou no que dá mais sentido às suas 
vidas. Os aplicativos de delivery, por 
exemplo, chegaram para ficar.

2 – Raízes/Pertencimento: a pan-
demia mudou a relação com as nos-
sas raízes. A cabeça estava sempre 
pensando no amanhã, no que eu 
podia fazer mais. Desde então, houve 
valorização de negócios locais, mais 
conexão com os vizinhos e ampliação 
do sentimento de pertencimento ao 
bairro ou à origem.

3 – Esperança/Solidariedade: mui-
tas pessoas adotaram espírito solidá-
rio, tentando ajudar mais, ser mais 
participativo na sociedade. Nós perce-
bemos que nossa atitude implica em 
tudo aquilo que nos cerca.

4 – Humanidade: houve disposi-
ção para usar a tecnologia como um 
mecanismo para valorizar as cone-
xões humanas, resgatando amigos/
pessoas que não eram procuradas há 
anos, além de uma tentativa de ter 
mais tempos com a família ou amigos.

5 – Casa: o ambiente onde nós 
estamos ganhou um valor sem pre-
cedentes. Houve uma reorganiza-
ção maior da percepção da casa em 
função do home office, já que as 
pessoas estão passando mais tempo 
em suas casas. A percepção de va-
lor, de segurança e de importância 
destes espaços se ampliou. É meu 
lugar de abrigo, mas também onde 
trabalho.

6 – Felicidade: as pessoas passa-
ram a buscar aquilo que faz sentido 
para suas próprias vidas. Tínhamos 
perdido a conexão com isso. Viví-
amos na inércia. Houve uma per-
cepção de que a felicidade está em 
coisas pequenas ou próximas e ha-
verá mais valorização de fatores que 
estavam esquecidos.
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Ajudar matar a
onça morta?

Ué... Como é isso mesmo? 
A reunião da house do povo 
que é conhecida mundialmente 
como Câmara Municipal é por 
demais animada e tem de tudo 
um tiquinho... O combativo 
Edil Rodrigo Cadeirante ficou 
indignado com alguns colegas 
e acho que com razão... Ele 
disse que sai... Pega a onça na 
unha... Manda para a cidade dos 
pés juntos e depois da onçinha 
mortinha da silva Xavier vêm 
alguns colegas e tiram foto ao 
lado com se fossem o autor da 
façanha... Claro que a onça no 
caso são os projetos que ele ide-
aliza e vem outros e querem ser 
o pai da criança biita... Ele ficou 
zangado sim... Mas se ele tem a 
idéia... O filho é dele... Esse me-
nino é combativo e sério...

Leilão da virgindade

Eita que eu não estou falan-
do de ti não... Tu és virgem? Só 
se for o signo e olhe lá... Estou 
falando de virgens de verdade lá 
de Alagoas... Espia só... Duas sa-
fadinhas que tem como profis-
são ser cafetina... Que agencia 
meninas para os marmanjos a 
troco de muita merrequinha... 
Estavam leiloando meninas vir-
gens para os safados... Aí a Po-
licia de lá não deixou barato e 
catou todo mundo e mandou 
para o xilindró... Isso é uma ver-
gonha e pior de tudo que eram 
meninas menores de idade... 
Nessa hora que eu acho que 
tinha que ter pena de morte... 
Isso é covardia demais... E são 
meninas pobrezitas de marre 
de si... Isso é nojento demais... 
Ai que ódio! Nojentos.

 
Voz dos menos excluídos?

Ué... Cotoquinho está aqui 
chateadíssimo com um Edil 
novo que chegou e fez um 
pronunciamento biito... Mas 
no final deu aquela cagadinha 
e deu uma escorregada no 
português... Ele se empolgou 
e disse que estava ali para dar 
voz ao menos excluídos... Ué 
mas os menos excluídos não 
precisam e que ninguém lhe 
deem voz não... Eles já têm né 
não? É sim... Mas eu acho que 
ele quis dizer que estava ali 
para defender e ser a voz dos 
mais excluídos né isso? Pois 
muito que bem minha gente 
mais que biita... Eu e Cotoqui-
nho estaremos sempre muito 
atento a tudo que é dito pelos 
nobres Edis e logo estaremos 
aplaudindo ou questionando... 
Afinal estamos juntos.

 
Textinho ou historinha 

cretininha xonadinha

Agora mesmo é que eu não 
falo mais nadica de nada de 
coisas sérias... Eu vou me ater 
somente ao nosso besteirol 
legal de cada dia... E não vou 
mais ficar falando de coisas 
sérias... Também eu preciso 
oxigenar o nosso glorioso co-
quinho com uma tremenda 
dose de bom humor... Um dia 
um hominho que era tremen-
damente munheca de samam-
baia gritou para seu filho... Isac 
pode sair... Sara é sua vez... 
Passou alguns minutos... Sa-
pecou pode sair... Jacob pode 
sair... E João... Agora é sua vez 
saia também que já preencheu 
a cota... E ao sair não se esque-
ça de dar descarga... Cruz cre-
do que nojo... Como é que tem 
gente dessa espécie em nosso 
mundão sem porteira de meu 
Deus? Mas é a vida né mesmo 
santa. Tu também és cagona né 
não? 

Amigos e política
a parte, né?

Pois espia só seu menino... 
Um dia desses no inicio do ano 
o político mais chato do que 
gillete no chão que é o Ciro 
Gomes saiu diversas vezes em 
defesa do Sapinho Embusteiro 
Manguaciero Barbudo e brigou 
por ele... Mas depois que ele foi 
indiciado por três vezes e saiu 
até quantos anos de xilindró 
ele poderá pegar... Aí neguinha 
ele já disse que o grande erro 
do Sapinho é que ele tentou 
ser deus e isso é imperdoável e 
agora ele está pagando por sua 
arrogância... E pior de tudo que 
ele se acha a última tubaína o 
deserto de Nova Esperança e 
acha que só ele pode resolver 
o problema de nossa Gloriosa 
Terrinha do Bananal... O pro-
blema é ele sim...

  
Cadê a acessibilidade

do Mercado?

Deixa eu te perguntar uma 
coisa... Tu já foste algum dia 
ao Mercado Municipal? Já? Pois 
muito que bem... Tu já imagi-
nou um cadeirante tentando 
fazer compras por lá? Acho que 
ele não vai conseguir e por uma 
razão bem simples... É que lá 
não tem acessibilidade... Não 
tem rampa... É cheio de buraco 
e o terreno é irregular... E pare-
ce que é uma faixa de gaza onde 
a lei não impera e os flanelinhas 
continuam mandando como 
nunca... E olha que lá já foi um 
cartão postal que está minguan-
do e abandonado... Mas eu vou 
pedir que os nobres edis façam 
uma visita por lá e verá o estado 
de abandono em que está aque-
le local que um dia foi belo e 
joiado.

Pais oferecem filhos
para ser estuprada

Eu sei... Eu sei que não é 
momento para falar de coisas 
tão tristes... Pois final de ano é 
tempo de reflexão... De amor 
e de solidariedade... Mas tem 
coisas que é tão repugnante 
que não dá para ficar calado... 
Espia só... Uma mãe e um pai 
biológicos rejeitavam a filha de 
sete anos e sempre a maltrata-
ram com pancadas e surras e 
os vizinhos chamaram a policia 
que chegou ao local e flagraram 
a criança sendo estuprada por 
amigos dos casais e a criança já 
tinha sido abusada sexualmente 
pelo pai biológico da criança... 
Agora eu te pergunto... Tem ou 
não tem que ter pena de mor-
te? Ah desde pequeno a justiça 
obrigou a mãe a ficar com a 
criança sem ela querer.

 
Montei no Porco

Pois muito que bem moçadi-
nha do bem... Nesse momento 
estou indo embora e só volto 
amanhã se Deus quiser... E para 
te dizer a verdade eu vou é pi-
car a mula... Deitar o cabelo... 
Cair no capinado e enfim vou 
capar o gato e, por favor, não 
vá fazer nenhum tipo de peral-
tagem que não estarei por perto 
para te acudir de jeito maneira 
nenhuma... Então sossegue o 
seu facho e boas e, por favor, 
lembre-se: “Em todo trabalho 
há proveito, mas meras palavras 
só conduzem a pobreza”... Para 
pensar mesmo.

Fuso do dia – Aquelas eter-
nas figuras que não têm uma 
roupinha para lavar e ficam na 
house do povo perturbando... 
Oh, coisa chata... Xô, coisa 
ruim... Fora!

Xonado do dia – A Bii-
ta  Gerusa, que empresta seu 
talento para a House do Povo 
conhecida mundialmente com 
Câmara Municipal e competên-
cia sobra... Sucesso, nobre guer-
reira... Fui!

A luta pela vida na pandemia 
marcará o Dia da Mulher na 
ALMG
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Governo assina ordens de serviço 
para retomada de obras no Ceará

Vereador alerta sobre o aumento de 
casos de dengue e solicita reforço

A preocupação com as vítimas 
das chuvas em vários municípios 
do Estado marcou as falas dos par-
lamentares na Reunião Ordinária de 
Plenário da Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG). Foi realiza-

do um minuto de silêncio, solicita-
do pelo deputado Bernardo Mucida 
(PSB), em memória dessas vítimas, 
especialmente as seis soterradas em 
Santa Maria de Itabira (Região Cen-
tral). 

Deputados ainda teceram críti-
cas à atuação dos governos federal 
e estadual na condução das políticas 
de combate à pandemia, principal-
mente quanto à vacinação. Também 
mereceu destaque o acordo firmado 

entre o Governo de Minas e a Vale 
para reparação de danos causados 
pelo rompimento de barragem em 
Brumadinho (Região Metropolitana 
de Belo Horizonte), que provocou 
272 mortes em janeiro de 2019.

Última

Parlamentares manifestam solidariedade
às vítimas das chuvas

Aumento de casos de dengue e 
reforço do quadro dos agentes de 
saúde foram solicitados durante reu-
nião ordinária da Câmara Municipal 
de Montes Claros, na última terça-
feira (23). Em seu pronunciamento, 
o vereador Wilton Dias (PTB) pediu 
atenção e maior fiscalização para 
o controle da infestação do Aedes 
aegypti, mosquito transmissor da 
dengue.

O parlamentar também defen-

deu o aumento do efetivo para fisca-
lização. “Precisamos de pelo menos 
211 novos agentes para ajudar neste 
combate”. Wilton Dias informou 
que será enviado ofício de seu ga-
binete ao Senador Carlos Viana, 
solicitando a intervenção junto ao 
Ministério da Saúde para que seja li-
berado recurso complementar para 
contratação dos novos agentes. 

Atualmente, o município conta 
com aproximadamente 370 agentes. 

O Centro de Controle de Zoonoses 
(CCZ) da Prefeitura de Montes Cla-
ros divulgou em seu portal, no dia 
22 de janeiro, o primeiro Levanta-
mento de Índice Rápido para Aedes 
aegypti (LIRAa) deste ano. A amos-
tragem foi realizada no período de 
11 a 15 de janeiro e envolveu 8.843 
imóveis. Desse total, foram encon-
trados focos do mosquito em 860 
residências, atingindo assim o Índi-
ce de Infestação Predial de 9,7%. 

Dos 860 imóveis positivos, 7 são 
terrenos baldios e o restante, 853, 
são edificações, ou seja, 99% dos fo-
cos foram encontrados em residên-
cias. Conforme os dados, foi cons-
tatada uma redução de 0,6% em 
relação à pesquisa feita em janeiro 
de 2020. O levantamento demons-
trou, por exemplo, que houve uma 
diminuição da infestação de 14,32% 
para 7,59% na região dos bairros To-
dos os Santos e Panorama. 

Tendo como tema central o 
enfrentamento da pandemia da 
Covid-19, duas lives e um semi-
nário virtual vão marcar este ano 
as ações da Assembleia Legislati-
va de Minas Gerais (ALMG) pela 
passagem do Dia Internacional da 
Mulher, celebrado em oito de mar-
ço. A programação será virtual em 
função da pandemia e foi definida 
em três reuniões preparatórias 
realizadas de forma remota pela 
ALMG com o envolvimento de 55 
entidades parceiras. 

A última reunião foi realizada 
na terça-feira (23/2/21) e entre as 
deliberações foi acertado que per-
manece na programação de 2021 
a identidade “Sempre Vivas” - que 
marcou atividades promovidas 
anteriormente no Legislativo pelo 
Dia da Mulher. Em função do con-
texto atual, o evento deste ano será 
“Sempre Vivas: luta das mulheres 

em tempos de pandemia”, que está 
sendo coordenado pela deputada 
Andréia de Jesus (Psol), última 
presidente da Comissão de Defesa 
dos Direitos da Mulher.  A abertura 
da programação, que deverá con-
tar ainda com lançamento de um 
edital de fotografia e veiculação 
de podcasts e vídeos, ocorrerá na 
manhã do próprio dia 8 de março, 
com a live “Mulheres contam como 
enfrentaram a pandemia”. 

Neste momento, serão aborda-
dos os desafios das mulheres para 
a sobrevivência econômica, edu-
cação dos filhos, enfrentamento 
à violência, manutenção da saúde 
e para a busca de relações iguali-
tárias de gênero durante a pande-
mia. Já durante todo o dia 12/3, 
quatro painéis estarão compondo 
o seminário virtual “Mulheres na 
luta: novos desafios trazidos pela 
pandemia e perspectivas”. Após 

a mesa de abertura do seminário, 
às 9 horas, o primeiro painel dis-
cute o enfrentamento da violência 
na pandemia. Já na parte da tarde 
também do dia 12/3, os três pai-
néis seguintes terão como temas 
autonomia econômica, saúde e 
educação. 

Por fim, no dia 15/3, será reali-
zada uma live de encerramento do 
evento, cuja proposta é vislumbrar 
caminhos a partir da experiência 
da pandemia. O tema proposto é 
“Um olhar sobre o futuro: o que as 
mulheres pensam para o pós-pan-
demia”. As lives terão participação 
e perguntas do público pelo chat 
do YouTube. Já no seminário vir-
tual, perguntas do público sobre 
os respectivos paineis poderão ser 
encaminhadas por meio de formu-
lário on-line. 

As atividades serão transmitidas 
ao vivo pelos canais de comuni-

cação da ALMG. Paralelamente, 
está em produção pela equipe da 
Rádio Assembleia um podcast so-
bre mulheres na ciência, estando 
prevista ainda a produção de uma 
série de vídeos com testemunhos 
de mulheres sobre sua atuação e 
vivências, para exibição na TV As-
sembleia e também nas redes so-
ciais do Legislativo. 

Nos próximos dias, serão di-
vulgados os nomes de participan-
tes que farão parte dos debates, 
e que estão sendo definidos con-
juntamente entre os gabinetes 
parlamentares envolvidos na pre-
paração do evento e as instituições 
parceiras, entre elas entidades, 
órgãos públicos e movimentos so-
ciais. Já o edital de fotografias em 
discussão tem como objetivo sele-
cionar fotografias produzidas por 
mulheres e que retratem a trajetó-
ria de mulheres.

O presidente Jair Bolsonaro par-
ticipou, no Ceará, da cerimônia de 
assinatura das ordens de serviços 
para conclusão de três obras rodovi-
árias que estão paralisadas no esta-
do. Os trabalhos serão conduzidos 
pelo Departamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes (Dnit). 

O evento contou com a presença 
de ministros de Estado, parlamenta-
res e autoridades locais. “Com uma 
equipe competente, com a ajuda do 
parlamento brasileiro, nós vamos 
vencer desafios e cada vez mais 
proporcionando a todos dias me-
lhores. Acredito em Deus, acredito 
no povo brasileiro, que nós sim te-

remos como fazer um bom governo 
para todos vocês”, disse Bolsonaro, 
destacando o apoio entre Executivo 
e Legislativo na execução de obras.

Foi assinada nesta sexta-feira a 
autorização para a retomada das 
obras na travessia urbana do muni-
cípio de Tianguá, localizada na BR-
222, que está paralisada desde 2011. 
O investimento do governo federal 
é de R$ 66,1 milhões para a execu-
ção dos serviços remanescentes de 
adequação de capacidade e elimina-
ção de pontos críticos, englobando 
a duplicação da BR-222 na região, 
em um total de 6,52 quilômetros de 
extensão. (Agência Brasil)
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Marcelo Freitas apresenta projeto que dá 
autonomia para estados e municípios

Projeto determina atenção 
especial à gestante e ao bebê até 
os 2 anos

Zé Reis participa 
da primeira etapa 
do Saúde em Rede

O deputado federal Delegado 
Marcelo Freitas apresentou na Câ-
mara dos Deputados, o Projeto de 
Lei 529/2021 que tem como objeti-
vo autorizar Estados, Distrito Fede-
ral e Municípios a traçarem planos 
regionais de combate a doenças e 
valorização da saúde da população, 
com a possibilidade de aquisição de 
medicamentos, vacinas e insumos, 
desde que devidamente registrados 
na Anvisa. O parlamentar explica 
que a aprovação do PL é necessária 
pois não há dúvidas de que, com a 
Covid-19, o Brasil enfrenta um gra-
víssimo problema de saúde públi-
ca, com consequências desastrosas 
sobre toda a humanidade. “Esses 
problemas de tal magnitude exigem 
atuação urgente e eficaz por parte 
da administração pública em geral, 
não apenas da União. A vida é o bem 
maior que possuímos. Enquanto re-

presentante do povo no Congresso 
Nacional, faremos tudo que estiver 
ao nosso alcance para defendê-la”, 
afirma Freitas.

O deputado lembra que já fo-
ram ultrapassados 12 meses de 
enfrentamento à maior pandemia 
já suportada pela raça humana, e 
que o Brasil vem mantendo média 
de óbitos maior que mil mortes di-
árias. “Acostumamo-nos com esses 
números, sem que ainda consiga-
mos efetivamente reduzi-los, o que 
é péssimo até esse momento. A ae-
ronave da Boeing, de número 787, 
tem capacidade para transportar 
336 passageiros. Para que se tenha 
a real amplitude da gravidade que 
enfrentamos no Brasil em relação 
à pandemia do coronavírus, basta 
imaginarmos a comoção nacional 
que seriam duas dessas aeronaves, 
completamente lotadas, se chocan-

do durante o voo. Isso diariamente”, 
exemplifica o parlamentar. A compe-
tência administrativa para cuidar da 
saúde pública é concorrente entre 
União, Estados, Distrito Federal e 
Municípios, conforme determinação 
contida na Constituição Federal em 
seu artigo 24, § 2º.

Marcelo Freitas pontua que o 
Plenário do Supremo Tribunal Fede-
ral, no dia 15 de abril de 2020, por 
unanimidade, confirmou o entendi-
mento de que as medidas adotadas 
pelo Governo Federal para o enfren-
tamento do novo coronavírus, não 
afastam a competência concorrente 
dos Estados, Distrito Federal ou 
Municípios (ADI 6341). “Desta for-
ma, a atuação da União não poderia 
ser diferente, pois sem observância 
da autonomia dos entes federados, 
afrontaria o princípio da separação 
dos poderes. Resta muito claro, que 

cada ente federativo brasileiro deve 
enfrentar a pandemia de acordo 
com a sua gravidade, de acordo com 
as variantes identificadas e as condi-
ções de saúde pública locais. Cabe 
à União orientar, apoiar, organizar, 
mas nunca podar, restringir, impe-
dir, cercear ações locais de combate 
à pandemia, desde que essas não 
afrontem o planejamento nacional 
de enfrentamento estabelecido”, res-
salta Freitas.

O deputado acrescenta ainda que 
a ação suplementar dos entes federa-
dos, que vise atender às expectativas 
e anseios da população local traz 
credibilidade, envolvimento das pes-
soas e certamente contribuem para 
evitar mortes e colapso no sistema 
local de saúde. “Os gestores locais 
tem maior conhecimento das espe-
cificidades, necessidades e das solu-
ções para os problemas enfrentados 

O Projeto de Lei 4603/20 ins-
titui proteção especial das crian-
ças nascidas na rede pública de 
saúde ao longo dos mil dias que 
compreendem toda a gestação e 
os dois anos de idade. O texto 
está em tramitação na Câmara 
dos Deputados.

A proposta exige acompanha-
mento pré-natal e serviço médico 
pediátrico nesse período. A ges-
tante será orientada sobre alei-
tamento materno, alimentação 
saudável, vacinação, hábitos de 
higiene e carinho e atenção com 
criança.

“A contagem dos mil dias co-

meça na gravidez porque a ges-
tação impacta na saúde física e 
emocional do feto, e metade do 
crescimento do cérebro ocorre 
até o segundo ano de vida”, ex-
plicou o autor, deputado Ney Le-
prevost (PSD-PR).

Tramitação

O projeto tramita em caráter 
conclusivo e será analisado pelas 
comissões de Defesa dos Direitos 
da Mulher; de Seguridade Social 
e Família; de Finanças e Tributa-
ção; e de Constituição e Justiça e 
de Cidadania. (Agência Câmara)
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   

   
   
   
  

   
   
   
   
   
   
   
   
   

   

   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
  
   
   
   
   
   
   
   
   
 
   
   
   




   
  
 
  
 
  
 
  
  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  


       
         
        
         
         
         
         
         
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        
     
      
      
         



       

       
      










e por isso devem ser autorizados a 
adquirir vacinas, medicamentos e in-
sumos da área de saúde, desde que 
devidamente registrados na Anvisa. 
Ao apresentar esse Projeto de Lei 
para apreciação e votação da Câma-
ra dos Deputados buscamos preser-

var vidas, permitindo combate mais 
eficiente, não somente à Covid-19, 
mas também a outras pandemias, 
epidemias e o enfrentamento a situ-
ações emergenciais de saúde públi-
ca”, conclui Marcelo Freitas. (GISSE-
LE NIZA – Colaboradora)

GIRLENO ALENCAR

O deputado estadual Zé Reis, do 
Podemos, participou na manhã de 
ontem (27), da cerimônia da primeira 
onda do projeto “Saúde em Redes”, 
lançada pelo Estado na cidade de Ja-
nuária, quando dez municípios do 
Vale do Peruaçu assinaram o Termo 
de Adesão e que tem como principal 
foco, melhorar a qualidade do atendi-
mento aos pacientes do Sistema Único 
de Saúde, com maior interação entre 
os postos de saúde e a rede hospitalar. 
O deputado Zé Reis agradeceu pela 
escolha de Januária para sediar esse 
momento, pois lembra que a mar-
gem esquerda do rio São Francisco se 
sentia esquecida e preterida. Ele agra-
deceu ao secretário de Saúde, Carlos 
Eduardo Amaral por implantar esse 
programa nas duas microrregiões de 
Saúde, de Januária e Manga. O Saúde 
em Rede atenderá 149 municípios mi-
neiros.

O Saúde em Rede é um processo 
de educação permanente que tem 
como propósito desenvolver a com-
petência das equipes para o plane-
jamento e organização da atenção 
à saúde com foco nas necessidades 
dos usuários do SUS. Baseando-se em 
diretrizes clínicas, de acordo com o 
Modelo de Atenção às Condições Crô-
nicas, o projeto reúne um conjunto de 
ações educacionais, voltadas para o 
desenvolvimento de competências de 
conhecimento, habilidades e atitudes 
necessárias para a organização e qua-
lificação dos processos assistenciais. 
Seu objetivo é organizar as redes de 
atenção à saúde desde a Atenção Pri-
mária, passando pela Atenção Especia-
lizada e Hospitalar a fim de promover 
um melhor serviço para a sociedade e 
gerar mais valor ao cidadão.

As palavras do deputado Zé Reis 
referendaram o discurso do prefeito 
Maurício Almeida, de Januária, que 
mostrou ao subsecretário de Saúde, 
Marcilio Dias Magalhães as dificulda-
des vividas na área de saúde. Ele lem-
brou que assumiu o município com 
risco de colapso na saúde e por isso 
precisava da ajuda do Estado. O sub-
secretário Marcilio Dias observou que 
o programa Saúde em Rede é diferen-
ciado, por buscar a interação entre a 
Atenção Básica e a rede Hospitalar. O 
deputado Zé Reis salientou a impor-
tância do nivelamento do atendimen-
to proposto pelo Saúde em Rede e 
que enfim, aquela região estava sendo 
atendida com uma ação da saúde.
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São Francisco faz estudos sobre 
cavernas com potencial turístico

Área mineira recebe R$ 1,8 bilhões em 
aplicações financeiras

Copam concede licença ambiental para 
ampliação da BR-135

GIRLENO ALENCAR

A Secretaria Municipal de Turis-
mo e Patrimônio Cultural de São 
Francisco criou um grupo para vi-
sitação nas cavernas existentes no 
município, com o intuito de fazer 
o levantamento do potencial turís-
tico do local e inserir no inventá-

rio da oferta turística. A ação busca 
atender as exigências da Resolução 
48.108/2020, que estabelece os cri-
térios para que o município receba 
o ICMS Turístico e também criar um 
roteiro que atraia turistas e fomen-
te a economia local.  No dia 23 de 
fevereiro foi feito o levantamento 
de duas grutas na região de Vila do 

Morro, conhecidas popularmente 
como “Lapa de Uma Boca” e “Lapa 
de Duas Bocas”. O local possui uma 
beleza singular, com um grande 
salão na entrada, com formações 
expressivas de estalactites e esta-
lagmites, escorrimentos, cortinas e 
travertinos.

O acesso a caverna foi realizado 

através de uma trilha a pé seguindo 
o leito de um córrego que corre 
dentro das Lapas. No dia seguinte, 
foi a vez da “Gruta do Gato”, situ-
ada na comunidade da Fazenda 
Canabrava. Ela é uma lapa peculiar, 
marcada por labirintos e fissuras. A 
equipe foi guiada por um condutor 
especializado, que fez o levanta-

mento das informações necessárias 
para que seja feito o inventario da 
mesma. “A região tem um grande 
potencial turístico, que dando se-
guimento a este trabalho que inicia-
mos hoje é certo que a comunidade 
terá uma nova fonte de renda”, co-
mentou Leidson Nunes, o condutor. 
Após essa fase de mapeamento das 

informações coletadas, outras ações 
serão realizadas, como encontros 
para sensibilização e capacitação 
de todo trade turístico. O secretário 
municipal Ronaldo Alves, sabe que 
o processo é longo e pode ser bas-
tante demorado, mas está disposto 
a enfrentar os desafios, pois acredita 
que os resultados valerão a pena.

A área mineira da Sudene 
recebeu em 2020 o total de R$ 
1,82 bilhão em recursos do Ban-
co do Nordeste, distribuídos em 
275.646 operações de crédito, 
com incremento de 5,1% em com-
paração à quantidade de opera-
ções contratadas no ano anterior. 
Somente com recursos do FNE, 
foram investidos no Estado R$ 
1,11 bilhão, equivalentes a 60.240 
operações, quantidade 17,4% su-
perior ao registrado em 2019. O 
segmento de MPE alcançou, em 
2020, em Minas Gerais, R$ 232,7 

milhões de contratações, com 
crescimento de 40,4%, em relação 
ao exercício anterior, enquanto o 
número de operações chegou a 
3.205, incremento de 23,5%, em 
comparação com 2019.

O Crediamigo contratou, no 
Estado, R$ 618,2 milhões para 
215.803 operações. Em termos 
de valores, o incremento foi de 
27,9% mais do que em 2019, 
enquanto a quantidade cresceu 
5,7%. Já o Agroamigo somou 
R$ 270,8 milhões de operações 
de crédito, com crescimento de 

13,3% relativamente a 2019, para 
o montante de 52.710 operações, 
11,0% superior ao desempenho 
do ano anterior.  O Banco do 
Nordeste investiu, em 2020, mon-
tante de R$ 40,07 bilhões, valor 
correspondente a 5,1 milhões de 
operações distribuídas em sua 
área de atuação nacional. Mes-
mo em ano atípico, marcado pela 
crise sanitária mundial, o Banco 
alcançou lucro líquido recorren-
te de R$ 1,44 bilhão, superior em 
12,8% ao resultado do exercício 
de 2019.

Do valor total aplicado pelo 
BNB, em 2020, destacam-se as 
contratações do Fundo Consti-
tucional de Financiamento do 
Nordeste (FNE), que somaram R$ 
25,84 bilhões, observando-se in-
cremento de 25,7% na quantidade 
de operações em comparação com 
o ano anterior. Esse valor equivale 
a 711 mil operações. Somente nos 
setores Rural, Industrial, Agroin-
dustrial, Turismo e de Comércio e 
Serviços, foram injetados R$ 19,08 
bilhões. Projetos de infraestrutura 
totalizaram R$ 6,63 bilhões.

O Conselho de Política Am-
biental de Minas Gerais conce-
deu a licença para a concessio-
nária Eco 135 fazer as obras de 
ampliação da rodovia, no trecho 
de Montes Claros com a rodovia 
BR-040, com extensão de 300 
quilômetros. A Câmara de Ativi-
dades de Infraestrutura do Co-
pam acatou os projetos apresen-
tados pela empresa e com isso, 
agora poderão ser realizados os 
serviços.  Desde 1º de abril de 
2019 que a concessionária assu-
miu a exploração das praças de 
pedágios da rodovia, com o com-
promisso de fazer várias obras 
de melhoria do trecho. Aliado a 
isso, ela pagará aproximadamen-
te R$ 4,2 bilhões pela concessão 
da rodovia, que devem ser apli-
cados em obras rodoviárias nas 
regiões cortadas por ela.

A concessionária, no seu site, 
informa que as obras de duplica-
ção do trecho concedido para a 
Eco 135, juntamente com outras 
obras de melhoria, devem gerar 
cerca de 1,3 mil empregos indi-
retos a partir desse ano. Além da 
duplicação, os profissionais, que 
serão contratados por empresas 
terceirizadas, vão atuar nos ser-
viços de manutenção, ampliação, 
restauração, equipamentos e sis-
temas da rodovia. As oportunida-
des, que devem ocorrer à medida 
que as obras forem executadas, 
ainda não foram abertas e serão 
realizadas pelas empresas con-

tratadas, não tendo a Eco135 
ligação direta com essas contra-
tações.  

A concessionária é a respon-
sável pela administração da BR-
135, MG-231 e LMG-754, entre 
Curvelo e Montes Claros. Até 
2023, como consta no contrato 
de concessão, a empresa entre-
gará 136 quilômetros de rodovia 
duplicada. Com um investimento 
de R$ 442 milhões, os trechos 
atendidos serão entre o km 668,8 
(Curvelo) e o km 574,5 (Corinto) 
e entre o km 410 (Bocaiuva) e o 
km 367,6 (Montes Claros). De 
acordo com a gerente de admi-
nistração do contrato da Eco135, 
Erica Nickel, a concessionária 
aguarda o licenciamento am-
biental, emitido pela Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável de 
Minas Gerais (Semad-MG), para 
dar início às obras.

A Eco135 concluiu, em setem-
bro de 2020, a implantação de 14 
quilômetros de faixas adicionais 
em 10 pontos da BR-135, entre 
o km 488 ( Joaquim Felício) e o 
km 546 (Augusto de Lima). Este 
ano, serão implantados mais 21 
quilômetros de faixas adicionais 
e melhorias na sinalização em 27 
pontos da BR-135, entre o km 
518 (Buenópolis) e o km 573 
(Corinto). Até 2023, a Eco135 
terá entregue 56 quilômetros 
de faixas adicionais ao longo do 
trecho concedido. Pensando nas 

GUILHERME FREITAS

Regional

comunidades próximas às rodo-
vias sob concessão da Eco135, 
também serão implantadas três 

passarelas ao longo do trecho, 
que têm previsão de entrega para 
2021, promovendo maior segu-

rança e comodidade para os pe-
destres. Além disso, será realiza-
da a implantação de acostamento 

tanto na MG-231 como na LMG-
754, entre Cordisburgo e Curve-
lo, totalizando 40,1 quilômetros.   
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Bares e restaurantes descumpri em 
toque de recolher em Moc

Catadores suspendem ação e Samu 
adiaposse da diretoria

GIRLENO ALENCAR 

Os bares e restaurantes de Mon-
tes Claros ainda mostraram resistên-
cia em cumprir no primeiro dia o To-
que de Recolher determinado pela 
Decreto Municipal 4176 e com isso, 
a Guarda Municipal, Polícia Militar e 
Fiscalização Urbana tiveram de to-
mar providências. Em duas lojas de 

conveniências foram aplicadas notifi-
cações e multas. Em outros estabele-
cimentos, a chegada da Força Tarefa 
provocou o fechamento dos bares 
e restaurantes em vários pontos da 
cidade. O secretário municipal de 
Defesa Social, Anderson Vasconcelos 
explica que foi aplicada apenas uma 
multa de 50 Unidades Padrões de 
Referencia, por exceder o horário de 

funcionamento, que ficou marcado 
para as 21h30 e com tolerância de 
30 minutos.

Na noite de quinta-feira, a For-
ça Tarefa espalhou equipes por di-
versas pontos da cidade. Às 22h40 
teve início o fechamento da avenida 
Deputado Esteves Rodrigues, que 
interliga vários bairros da cidade. 
Vários veículos foram abordados 

e orientados de que não haverá 
nenhuma tolerância ao descumpri-
mento do decreto. Um motorista 
de aplicativo questionou o critério 
adotado, de deixar o fluxo de veí-
culos liberado duramente o dia e 
proibir a noite. Foi informado que o 
foco é acabar com as aglomerações 
de pessoas, principalmente em ba-
res e restaurantes. Nos pontos de 

ônibus muitas pessoas aguardavam 
depois das 22h30 os veículos, mas 
acabaram informados que eles ti-
nham parado de circular.

A grande quantidade de pessoas 
que morreram em Montes Claros 
essa semana está impressionando, 
pois na quinta-feira foram 12, sen-
do nove de Montes Claros e três de 
pessoas de outras cidades. Na quar-

ta-feira foram cinco pessoas. O qua-
dro se agravou quando os hospitais 
denunciaram que estavam com os 
leitos de Covid-19 na capacidade 
máxima. O mês de fevereiro está 
com 30 óbitos na cidade. A partir 
de hoje entra em funcionamento 
a Onda Vermelha, do Minas Cons-
ciente, que restringe o funciona-
mento de diversos setores.

A cidade de Montes Claros 
teve ontem 12 mortes por causa 
do Covid, no maior número de 
toda doença em um só dia. Po-
rém somente seis mortes foram 
oficializadas. Dos 12 pacientes, 
nove são de Montes Claros e três 
de outras cidades. Com isso, a 
cidade está com 51 mortes por 
causa de Covid nesse ano, sendo 
21 em janeiro e 30 em fevereiro. 
Desde quando iniciou a Covid, a 
cidade tem um total de 289 mor-
tes e 18.530 casos confirmados, 
onde 17.197 foram curados. No 
total, a cidade notificou 86.071 
casos, onde 6.098 estão em in-

vestigação e 7.244 em isolamen-
to domiciliar. Ontem tinham 146 
pessoas hospitalizadas, sendo 
116 de Montes Claros e 30 de ou-
tras cidades. A ocupação dos lei-
tos do SUS apresentava 93% dos 
clínicos para Covid e que dava 
sinal de alerta e de 70% para UII 
Covid. Os leitos particulares es-
tavam com 83%.  

No mês de janeiro, as 21 mor-
tes foram nos dias 5, com um 
caso; dia 6, com um caso; dia 7, 
com dois casos; dia 8, com um 
caso; dia 12, com um caso; dia 
14, com dois casos; dia 15, com 
um caso; dia 19, com quatro ca-

sos; dia 20, com um caso. Dia 21, 
com um caso; dia 25, com dois 
casos; dia 26, com dois casos e; 
dia 27, com dois casos. No mês 
de fevereiro ocorreram mortes 
nos dias 1º, com um caso; dia 
3, com um caso; dia 4, com um 
caso; dia 8, com dois óbitos; dia 
9, com um óbito; dia 11, com 
mais dois casos; dia 12, com 
mais um caso; dia 17, com três 
casos; dia 19, com três casos; dia 
22, com dois casos; dia 23, com 
cinco casos e ontem (25), com 
seis casos.

Em discurso na Câmara Muni-
cipal, o vereador Martins Junior 

pediu a inclusão dos coveiros 
dos três cemitérios de Montes 
Claros como prioridade máxima 
de vacinação, com a alegação de 
que eles são responsáveis pelo 
enterro dos pacientes que mor-
reram com Covid-19. O vereador 
alertou que várias categorias 
profissionais foram priorizadas 
e vacinadas, mas não se atenta-
ram para a situação dos coveiros. 
A cidade tem aproximadamente 
20 profissionais dessa área, nos 
Cemitérios do Bonfim e Jardim 
da Esperança, que são públicos 
e no Parque Jardim, que é parti-
cular. (GA)

GIRLENO ALENCAR 

DIVULGAÇÃO



Montes Claros, sábado e domingo 27 e 28.2.2021
GAZETA NORTE MINEIRA 

21 ANOS
gazetanortemineira.com.br 7Cidade

FABIO MARÇAL 

DIVULGAÇÃO

Montes Claros recebe R$ 110,7 
milhões da Covid-19 para a Saúde

Moc acata recomendação do Ministério 
Público e economiza R$ 850 mil

GIRLENO ALENCAR

O município de Montes Claros 
recebeu R$ 110.717.085,58 no ano 
passado para aplicar na área de 
saúde para a pandemia coronaví-
rus, conforme dados apresentados 
na manhã de ontem (26) pela se-
cretária municipal de Saúde, Dul-
ce Pimenta em audiência pública 
realizada no auditório da Câmara 
Municipal. Na prestação de contas 
da Secretaria da Fazenda foi mostra-
do que Montes Claros recebeu R$ 
2.992.648,03 para aplicar nas ações 
de Covid-19 na assistência social. O 
assunto vinha gerando muita pole-
mica, com muitas pessoas se quei-
xando da falta de informações. Na 
reunião, a vereadora Iara Pimentel 
mostrou que os dados do Covid 
estão desatualizados, pois o Portal 
da Transparência mostrava informa-
ções até agosto de 2020. A Prefeitu-

ra Municipal informou que mandou 
a equipe de tecnologia ajustar os 
dados.

Na reunião, a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde mostrou que 
dos R$ 110.717.085,58 recebidos, 
R$ 99.272.509,26 foram libera-
dos pelo Governo Federal e R$ 
11.280.906,57 do Estado, enquan-
to o município aplicou dos seus 
recursos, R$ 163.579,34. Desse 
montante, a Prefeitura empe-
nhou R$ 79.974.947,34 e aplicou 
R$ 74.334,242,00 na gestão; R$ 
5.009.545,00 na rede hospitalar e 
de gestão; R$ 593.667,00 na aten-
ção básica; R$ 21.267,00 na farmá-
cia e R$ 15.727,00 na Vigilância 
Epidemiológica. Ainda na prestação 
de contas Montes Claros recebeu 
R$ 25.252.511,00 de emendas par-
lamentares federais, onde R$ 4,3 
milhões foram para a Secretaria 
Municipal e o restante para os hos-

pitais. Foram R$ 10.063.782,48 de 
emendas estaduais onde R$ 3,651 
milhões destinados à Secretaria Mu-
nicipal de Saúde.

SERVIDORES – Ontem a Prefei-
tura de Montes Claros anunciou a 
convocação de candidatos aprova-
dos no processo seletivo público 
simplificado (nº 001/2020) que visa 
a contratação temporária de profis-
sionais para o combate à Covid-19. 
Neste momento, estão sendo con-
vocados cinco candidatos aprova-
dos para o cargo de Técnico de En-
fermagem. Os candidatos deverão 
comparecer, até o dia 1º de março, 
entre 8 e 17 horas, na Gerência de 
Atendimento da Secretaria Muni-
cipal de Planejamento e Gestão, 
na sede do Executivo e apresentar 
original e cópia dos seguintes do-
cumentos: carteira de identidade; 
CPF; título de eleitor; certidão de 
quitação eleitoral; certificado de re-

O prefeito Humberto Souto publi-
cou ontem no Diário Oficial o Decre-
to 4178, onde determina à Secretária 
Municipal de Finanças que proceda a 
compensação de aproximadamente 
R$ 850 mil da negociação realizada 
pela Prefeitura de Montes Claros e a 
Coteminas para a aquisição da Cidade 
Administrativa de Montes Claros. Ele 
explica que acata recomendação feita 
pelo Ministério Público. O promotor 
Felipe Gustavo Gonçalves Caires, 
explicou que “poderá resultar em 
economia de até RS 850 mil para os 
cofres públicos, pois impede que se-
jam ressarcidos à Coteminas os custos 
indiretos como BDI que a mesma teve 
ao reformar e mobiliar o imóvel da fu-

tura sede da Prefeitura, desapropria-
do pelo Município e pago com outros 
imóveis municipais e compensações 
tributárias.

O promotor explica que “após 
mais de cinco anos de tramitação 
acompanhando a gestação, modifica-
ção e execução de negócio jurídico 
complexo de compra e venda com 
dispensa de licitação e depois trans-
formada em desapropriação por utili-
dade pública de um imóvel reforma-
do e mobiliado, compreende-se que 
possa ser encerrado o trabalho do 
Ministério Público neste inquérito ci-
vil, onde as intervenções ministeriais 
resultarão em economia de cerca de 
R$ 850 mil ao erário municipal, ad-

vinda da supressão das indenizações 
indevidas por BDI de obra de R$ 
689.027,38 e mobiliamento do imó-
vel R$ 87.914,11, desapropriado, bem 
como da correção com a diferença de 
R$ 72 mil do valor de um dos imóveis 
municipais dados em pagamento pela 
desapropriação.

O promotor Felipe Caires expli-
ca que essa recomendação é sem 
prejuízo, por óbvio, do acompanha-
mento em expediente próprio em 
procedimento administrativo do 
cumprimento das recomendações 
ministeriais, quando da realização 
das compensações tributárias futuras 
acordadas como parte do pagamento 
pelo imóvel desapropriado. O promo-

tor salienta que o pagamento, a título 
de indenização por desapropriação, 
de obras e de mobiliamento realiza-
dos em imóvel desapropriado deve 
ser juridicamente entendido como 
pagamento por benfeitorias úteis rea-
lizadas naquele imóvel e jamais como 
pagamento por obras ou compras 
contratadas pela administração públi-
ca. Consequência direta deste enqua-
dramento jurídico é a impossibilidade 
de indenizar-se por BDI de benfeito-
rias, porque no valor de benfeitorias, 
quando indenizadas, não se incluem 
nem nunca se incluíram “bonifica-
ções/benefícios e despesas indiretas” 
(BDI) daquele que as implementou. 
(GA)

servista, se for do sexo masculino; 
inscrição do PIS/PASEP; certidão 
de casamento e de nascimento dos 
filhos menores; comprovante de 

residência; registro de conselho de 
classe; foto 3x4; declaração de que 
exerce ou não outro cargo; e certi-
dão de antecedentes criminais. O 

candidato deverá ainda submeter-se 
a exame admissional em data a ser 
agendada pela Secretaria de Plane-
jamento e Gestão.



Montes Claros, sábado e domingo 27 e 28.2.2021
GAZETA NORTE MINEIRA 

21 ANOS
gazetanortemineira.com.br8 Segurança Pública

Mulher que deixou feto em lixeira 
confessou que comprou medicamento 
por R$ 200,00

‘RESPONDERÁ POR ABORTO’

“Tele-pó”: homem é preso suspeito 
de vender drogas em Montes Claros

PM prende trio 
suspeito de furto, 
estelionato e roubo 
contra idosas

A Polícia Civil confirmou, em 
entrevista coletiva, na manhã dessa 
sexta-feira (26), que a mulher que 
jogou um feto em uma lixeira, em 
Montes Claros, vai responder por 
aborto e, ainda, que uma perícia 
vai indicar se ela também cometeu 
o crime de ocultação de cadáver. A 
mulher e o namorado se apresenta-
ram logo após a divulgação de um 

vídeo em que eles aparecem dei-
xando o feto na lixeira, no Bairro 
São José. O caso foi na última se-
gunda-feira (22).

Em depoimento, ela disse que 
usou medicamento abortivo com-
prado pela internet, por R$ 200,00. 
As investigações estão em anda-
mento e a Polícia Civil descartou 
o crime de homicídio. “Já foi des-

cartada a hipótese de homicídio 
porque a perícia feita no Instituto 
Médico Legal comprovou que a 
criança nasceu sem ar no pulmão, 
que constata que não houve vida. 
Se não respirou, os crimes que po-
dem ser imputados à jovem se res-
tringem de maneira considerável e 
ela vai responder por aborto”, disse 
o delegado Alberto Tenório.

O feto foi encaminhado para 
Belo Horizonte, onde serão feitos 
exame de DNA e uma perícia com-
plementar, que vai apontar se hou-
ve crime de ocultação de cadáver. 
“Precisamos constatar a idade gesta-
cional que está entre 23 a 26 sema-
nas, caso se confirme que esse feto 
já tinha mais de 24 semanas, ela 
reponde também por ocultação de 

cadáver”. O delegado afirma ainda 
que o namorado também pode ser 
enquadrado no mesmo crime. De 
acordo com a Polícia Civil, a mulher 
afirmou que agiu sozinha, e que o 
namorado não sabia de nada, mas 
essa versão está sendo apurada. “Va-
mos confirmar as informações para 
saber se ele realmente não tinha co-
nhecimento, se ficar comprovado 

que tinha, também pode responder 
por aborto”.

“Segundo relato dela, ao des-
cobrir que estava grávida ficou 
transtornada porque não existia 
nenhum relato na família de situa-
ção parecida. Ela se mostrou muito 
arrependida, estava abalada, mas 
isso não muda em nada a cena cri-
minosa”.

Certamente observando o 
cenário de pandemia, em que vi-
vemos há cerca de um ano, e no 
qual os deliverys aumentaram 
consideravelmente, os criminosos 
também inovaram: na última quin-
ta-feira (25), um homem de 36 

anos foi preso suspeito de vender 
drogas na modalidade ‘tele-pó’, 
aqui em Montes Claros. O suspei-
to foi abordado no Bairro Delfino 
Magalhães, depois que o Setor de 
Inteligência da Polícia Militar iden-
tificou o seu esquema ilícito.

A PM fez buscas na casa do sus-
peito e apreendeu 10 papelotes 
de cocaína, uma porção maior da 
mesma droga, dinheiro e materiais 
usados para embalar entorpecen-
tes. A droga estava escondida em 
uma máquina de lavar roupas. Se-

gundo a polícia, ele confessou que 
vendia drogas por telefone há cin-
co anos e foi preso em flagrante.

O homem não tinha passagem 
por tráfico e foi conduzido à dele-
gacia. O caso será investigado pela 
Polícia Civil.

Um homem e duas mulhe-
res foram presos pela Polícia 
Militar, suspeitos de praticar 
estelionato em Formoso, rou-
bo em Buritis e furto em Unaí. 

Todas as vítimas eram idosas 
e os pertences delas foram 
recuperados. O trio, que é 
de Correntina (BA), foi abor-
dado em um carro chegando 

no perímetro urbano de Unaí. 
A ocorrência foi divulgada na 
quinta-feira (25).

De acordo com a PM, uma 
idosa, de 80 anos, esteve no 

D
IVULG

AÇÃO

POLÍCIA CIVIL/ DIVULGAÇÃO

POLÍCIA MILITAR/DIVULGAÇÃO

quartel em Formoso e relatou 
que ela e o marido, de 84 anos, 
tinham sido vítimas de um gol-
pe. Ela contou que foi aborda-
da pelas duas mulheres, que 
afirmaram ser “prestadoras da 
mensagem de Deus” e pediram 
uma doação em dinheiro.

A dupla convenceu o casal 
a pegar todo o dinheiro e as 
joias que tinham para “tirar o 
mal e permitir que seus bens 
multiplicassem”. Em seguida, 
as criminosas fugiram com R$ 
2 mil e um par de alianças. 
Em Buritis, a PM foi chamada 
em uma casa, no Centro. Uma 
idosa, de 66 anos, afirmou que 
duas mulheres chegaram na 

residência pedindo água para 
beber. Ao se dirigir para a co-
zinha, elas entraram, fizeram 
ameaças e roubaram um par 
de brincos, R$ 20, cosméticos 
e utensílios.

Já em Unaí, no distrito de 
Garapuava, um homem rela-
tou que duas mulheres estive-
ram na casa da mãe dele, de 78 
anos, e furtaram uma aliança e 
R$ 2 mil. Em seguida, elas fu-
giram de carro, em direção à 
cidade. A idosa disse aos poli-
ciais que elas se apresentaram 
como ciganas e entraram no 
imóvel. Depois que as crimino-
sas saíram, a vítima percebeu 
que tinha sido furtada.

A PM informou que os sus-
peitos foram abordados no 
trevo da MG-188, em Unaí. Ao 
serem questionados pelos mi-
litares, eles apresentaram in-
formações diferentes. Os per-
tences das vítimas e o dinheiro 
foram apreendidos dentro do 
carro. Uma carteira, dois ce-
lulares, joias e outros objetos 
também foram recolhidos. A 
PM acredita que mais pessoas 
possam ter sido vítimas e que 
elas não procuraram pela polí-
cia. Os três presos foram leva-
dos para a delegacia e o carro 
deles foi apreendido. O ho-
mem não era habilitado e foi 
autuado por dirigir sem CNH.
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Vera Lôpo

Fomenta MOC
E esta é a vitória que vence o mundo , a nossa fé

Empreendimentos e Fomentos 
em tempos de crise: Franquias

Muitos brasileiros sonham em abrir um negócio próprio. E 
para realizar esse sonho uma opção interessante é investir em 
uma franquia. Segundo Jorge Duro, especialista em franquias 
do IAG – Escola de Negócios da PUC-Rio, uma franquia é mais 
segura e tem mais chances de sucesso do que começar um 
negócio sozinho.

É verdade que 2020 foi um ano muito difícil, cheio de desa-
fios e que este ano ainda está muito incerto o que tem deixado 
as pessoas com receio de começar um novo negócio, mas vale 
sim a pena empreender em 2021, desde que com cautela e 
sabedoria na hora de fazer o investimento. 

O especialista Humberto Damas, diretor de estratégia e fi-
nanças do Grupo Bittencourt, afirma que é necessário enten-
der que a recuperação econômica será lenta e que é preciso 
ter resiliência, manter o caixa abastecido e a gestão financeira 
em dia são imprescindíveis.

Ele ainda afirma que ”As franquias home-based sempre 
foram sinônimo de negócios com baixo investimento e, por-
tanto, atraentes para um determinado público. Com a pande-
mia, surgiram outros atrativos como a possibilidade de operar 
sem as restrições impostas ao comércio tradicional que teve as 
portas fechadas”.

Para o especialista, os seguintes segmentos devem se desta-
car em 2021:
•	 Franquias de alimentação, principalmente delivery, 

alimentação saudável e rápida;
•	 Franquias de saúde e cuidados pessoais, como limpe-

za, higienização, produtos de beleza e cosméticos;
•	 Franquias de serviços domésticos diversos;
•	 Franquias de atendimento online;
•	 Franquias de construção civil.

Enfim, se você faz parte do grupo de brasileiros que son-
ham em ser donos do próprio negócio investir em franquias 
é uma ótima oportunidade pra você, mas antes de investir, 
se prepare, escolha um segmento que tenha mais afinidade, 
analise o mercado atual, pesquise as marcas, converse com o 
franqueador e outros franqueados, tenha capital de giro e por 
fim realize o seu sonho com sabedoria e persistência. 

Dicas
•Saúde:Priorize uma boa noite de sono. Cada pessoatem ne-

cessidade de dormir uma quantidade de horas diferente para 
se sentir descansado.O importante é priorizar o sono como um 
momento fundamental para o relaxamento do corpo e da men-
te.

Ecológica:Obtenha produtos de higiene reutilizáveis ou bi-
odegradável. Uma fralda descartável leva até 500 anos para se 
decompor, o mesmo se aplica aos absorventes higiênicos das 
mulheres.Mude para fraldas descartáveis biodegradáveis ou re-
utilizáveis e copos menstruais.
•Motivacional:“Nossos fracassos, às vezes, são mais frutífe-

ros do que os êxitos.”Henry Ford
• Livro: DNA do Inovador: Dominando as 5 habilidades dos 

inovadores de ruptura de Clayton M. Christensen, Hal Greger-
sen e Jeffrey H. Dyer

Está colunista como empresária e proprietária da Tribo 
Social teve o privilégio de participar do Programa Agentes 
Locais de Inovação - ALI MG - Gestão da Inovação SEBRAE. 
No período de junho/2020 a janeiro/2021. E Posa ao lado 

do consultor Pedro Viana ao receber o seu certificado.

Aqui meus colegas empresários que também participaram 
do ALI recebendo seus certificados.
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A Associação dos Municí-
pios da Área Mineira da Sude-
ne (Amams) reunirá os prefei-
tos das 11 microrregiões de 
saúde do Norte de Minas para 
uma reunião na segunda-fei-
ra (1º/3), em Montes Claros, 
quando analisarão quais medi-
das serão adotadas em razão do 
aumento das mortes e dos ca-
sos confirmados de Covid-19. O 
presidente José Nilson Bispo de 
Sá, prefeito de Padre Carvalho, 
discutiu o assunto na manhã de 
ontem com o prefeito Humber-
to Souto, de Montes Claros e 

com o presidente regional do 
Colegiado dos Secretários Mu-
nicipais de Saúde do Norte de 
Minas, Edvaldo Farias. A partir 
deste sábado o Norte de Minas 
estará enquadrado na onda 
vermelha do programa Minas 
Consciente, que determina vá-
rias medidas.

O presidente da Amams, José 
Nilson Bispo de Sá e os asses-
sores Ronaldo Mota Dias e Nil-
son Junior entendem que essa 
reunião servirá para ouvir os 
prefeitos sobre as medidas que 
deverão ser adotadas, tendo 
em vista que alguns prefeitos 
tem tomado medidas isoladas, 

de interdições ou lockdown. 
A Amams pretende mostrar 
aos prefeitos que mesmo res-
peitando a autonomia de cada 
município, é necessário a união 
em torno dessa situação. Ele 
lembra que os hospitais es-
tão ficando saturados e com 
isso, impedidos de receber os 
pacientes. “Estamos tomando 
providencias para evitar que o 
Norte de Minas chegue ao qua-
dro apresentado no Triangulo 
Mineiro e Vale do Paranaíba”, 
explica o presidente.

Os prefeitos das 11 microrre-
giões convidadas são de Bocai-
úva, Brasília de Minas, Coração 

de Jesus, Francisco Sá, Janaúba, 
Januária, Manga, Montes Cla-
ros, Pirapora, Salinas, São Fran-
cisco e Taiobeiras. No mesmo 
evento será aberto espaço para 
a superintendente regional de 
Saúde, Dheyme Marques e as 
gerencias regionais de Januária 
e Pirapora apresentarem os da-
dos epidemiológicos do Norte 
de Minas. O Colegiado dos Se-
cretários Municipais de Saúde 
(Cosems) também participará 
da reunião.  Os números mos-
tram que o Norte de Minas está 
se aproximando das 800 mortes 
por Covid e dos 50 mil casos 
confirmados da doença.

Presidente do TJMG recebe os 
prefeitos do Norte de Minas

Cartórios de Notas de MG 
contabilizam aumento nos atos 
de transferência de bens em 
dezembro de 2020

Amams reúne prefeitos para 
deliberar medidas contra 
avanço da Covid-19 no NM

O presidente do Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais, desem-
bargador Gilson Soares Lemes 
recebeu, na quinta-feira (25/2), 
para uma visita de cortesia, os 
prefeitos de Patis, Valmir Morais 
e de Francisco Sá, Mário Osvaldo 
Casassanta, municípios do Norte 
do estado.

O presidente Gilson Lemes 
foi convidado pelo prefeito de 
Patis para apresentar o programa 
Destrava Minas aos prefeitos da 
região. Lançado na última segun-
da-feira, pelo TJMG, o programa 
Destrava Minas, pretende reto-
mar, por meio da mediação, obras 

paradas, em todo o Estado, devi-
do a questões judiciais.

O prefeito Valmir Morais elo-
giou a iniciativa do TJMG para a 
retomada de obras públicas para-
lisadas. “Sou presidente do Con-
selho Diretor do Consórcio Inter-
municipal Multifinalitário da Área 
Mineira da Sudene (Cimams), 
constituído pela cooperação en-
tre mais de 90 municípios do Nor-
te de Minas e do Vale do Jequiti-
nhonha. Será muito importante o 
presidente do Tribunal de Justiça 
falar sobre o Destrava Minas para 
os prefeitos nos próximos meses, 
durante reunião do consórcio”.

Fórum

O prefeito de Francisco Sá, Má-
rio Osvaldo Casassanta afirmou 
que as obras do novo prédio do 
fórum da comarca estão avançadas 
e devem ser concluídas em outu-
bro deste ano. “A nova instalação, 
ampla e moderna, vai proporcio-
nar a melhoria do serviço prestado 
ao cidadão da região”, destacou o 
prefeito Mário Osvaldo.

O prédio do novo fórum de 
Francisco Sá terá dois andares e 
poderá abrigar duas varas judiciais. 
Contará com elevador, ar-condicio-
nado central, informatização e sis-

tema de prevenção e combate a in-
cêndio. O prédio vai ter, também, 
uma sala para abrigar os oficiais de 
Justiça, OAB.

Presenças

Além do presidente do TJMG 
e dos prefeitos de Francisco Sá e 
Patis, participaram do encontro o 
superintendente administrativo
-adjunto do TJMG, desembargador 
José Arthur Filho; o secretário de 
Administração de Patis, Thiago 
Maia; o secretário de Planejamento 
de Patis, João Morais e a advogada 
Beatriz Morais. (Portal TJMG)

O mês registrou 4.555 atos de 
testamentos, inventários e doa-
ções. O número representa um 
aumento de 10,39% em relação ao 
mesmo período de 2019

O mês de dezembro de 2020 
registrou aumento na procura 
por atos de transferência de bens 
em Minas Gerais. Pouco afeitos a 
pensar na morte, os mineiros re-
alizaram a maior quantidade de 
testamentos, inventários, partilhas 
e doação de bens no período, em 
relação à 2019, registrada pelo 
Colégio Notarial do Brasil – Seção 
Minas Gerais (CNB/MG). O núme-
ro total de 4.555 atos de trans-
ferência de bens realizados em 
dezembro de 2020 representa um 
aumento de 10,39% em relação ao 
mesmo período de 2019.

O cenário de pandemia pode 

ter sido um fator determinante 
para o aumento, que revela a cres-
cente preocupação da população 
em garantir que seus bens sejam 
encaminhados de acordo com 
suas vontades em caso de morte, 
por meio de instrumentos legais 
que organizam o planejamento 
sucessório e a consequente divi-
são do patrimônio.

Além disso, desde maio de 
2020, diversos serviços ofereci-
dos pelos Cartórios de Notas po-
dem ser feitos de forma comple-
tamente eletrônica, por meio da 
plataforma e-Notariado (www.e-
notariado.org.br). Desta forma, 
testamentos, inventários, partilhas 
e doações, que tiveram grandes 
quedas em seus números em mar-
ço e abril do ano passado devido 
às restrições de locomoção em 
todo o País, retomaram o cresci-

mento com a regulamentação da 
plataforma.

Para o presidente do CNB/MG, 
Eduardo Calais, “o cenário de 
pandemia tem levado as pessoas a 
pensarem mais sobre as questões 
que envolvem a divisão de bens 
após o falecimento. Neste sentido, 
os testamentos, inventários, parti-
lhas e doações são excelentes fer-
ramentas. São procedimentos sim-
ples, que contam com a segurança 
jurídica garantida pelos cartórios, 
e que evitam irregularidades e 
conflitos familiares”. 

Atos de transferência de 
bens

Inventário é o documento que 
apura o patrimônio deixado pela 
pessoa falecida, e é obrigatório 
para que a partilha de bens seja 

efetivada entre os herdeiros. É 
uma alternativa rápida e prática 
em relação à via judicial. Em de-
zembro de 2020, foram realizados 
2.276 inventários e 27 partilhas 
em Cartórios de Notas de Minas 
Gerais.

As 1.854 escrituras de doação 
realizadas no período são utiliza-
das para assegurar a vontade do 
doador. Por meio delas, o reque-
rente pode, ou não, incluir cláu-
sulas de uso ao beneficiário, por 
incumbência ou condição, garan-
tindo que ações previamente esti-
puladas sejam cumpridas.

Já o testamento, ato pelo qual 
o interessado declara ao tabelião 
sua vontade para depois de sua 
morte, e que pode ser utilizado 
para disposições patrimoniais e 
não patrimoniais, contabiliza 398 
atos praticados.
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Andressa Suita deixa comentário 
em post e agita web após 
reconciliação com Gusttavo Lima

Eliana valoriza corpo enxuto 
em foto de biquíni sem filtro: 
‘Melhor versão de mim’

Andressa Suita agitou a web 
por comentário em publicação 
sobre relacionamentos após ru-
mor de reconciliação com Gust-
tavo Lima.

Andressa Suita agitou a web ao 
comentar em publicação sobre a 
vida e relacionamento após rumor 
de reconciliação com Gusttavo 
Lima. Nesta quinta-feira (25), a mo-
delo comentou com um emoji de 
palminhas em um texto da página 
“Precisava Escrever” em que falava 
sobre amores. “Nesse mundo torto, 
quase ninguém acaba ficando com 
a pessoa que mais amou na vida, 
apesar de todos fingirem que sim”, 
dizia a mensagem.

Porém, este texto não foi o úni-
co aprovado pela mãe de Gabriel e 
Samuel nos últimos dias. Ainda nes-
ta quinta (25), a fashionista compar-
tilhou uma mensagem do perfil “Es-
crito de Deus” no feed da modelo 
no Instagram. “O acaso não existe. 
Tudo acontece por um propósito”, 
apontava. Junto com os dizeres na 
foto, a legenda feita pela influencer 
contou com um emoticon de estre-
las.

Já nos stories do Instagram, An-
dressa Suita ainda repostou outra 
citação, porém, dessa vez, a fasho-
nista foi marcada no post pela te-
rapeuta Clau Magalhães. “Quando 

Eliana dispensa filtro em foto 
e valoriza corpo em biquíni cor-
tininha. A apresentadora ainda 
fez uma selfie do rosto: ‘Inteira, 
imperfeita e verdadeiramente 
eu’

Eliana exibiu uma foto de biquí-
ni sem filtro no Instagram, nesta 
sexta-feira (26). No clique, a apre-
sentadora do SBT aparece com um 
beachwear cortininha estampado. 
O modelo contava com bolinhas 
em preto e branco, dando um char-
me à moda praia. O look valorizou 

as curvas da cantora, que deixou 
em evidência a barriga sarada. Jun-
to com o registro, ela ainda com-
partilhou uma imagem do rosto 
sem edições. Confira!

Na foto, Eliana aparece obser-
vando a paisagem do mar direta-
mente de seu quarto. A apresen-
tadora, inclusive, posou dentro de 
um quarto que fica, literalmente, 
na praia. De acordo com ela, o re-
gistro foi feito durante as férias do 
início do ano.

Eliana exibe barriga sarada em 
foto de biquíni sem filtro

RESUMO DE Novelas
Aparício tenta se expli-
car para Rebeca, que o 
acusa de traidor. Nair 
teme ao ver que Nilton 
a reconheceu. Penélope 
tenta convencer Rebeca 

de que Aparício só queria lhe mostrar o valor do amor. 
Rebeca avisa às amigas que Teodora está viva. Felipe 
pede ajuda de Henrique para armar uma cilada contra 
Jéssica. Francesca incentiva Nair a contar a verdade aos 
filhos sobre a adoção. Guido aconselha Aparício a acio-
nar a Justiça contra Teodora. Renan incentiva Adônis a 
revelar a Leonora que não é um modelo internacional. 

Ivan é socorrido e tran-
seuntes avisam a Joyce 
e Eugênio. Marilda fala 
com Ritinha sobre o su-
cesso de seu vídeo. Joyce 
se desespera ao ver o es-

tado do filho. Bibi descobre que Kikito não sabe onde 
Rubinho enterrou seu dinheiro. Zeca e Ruy têm maus 
pressentimentos. Simone estranha a ausência de Ivan. 
O médico anuncia a Joyce que Ivan perdeu seu bebê. 
Simone tenta falar com Silvana sobre sua doença. Dita 
sugere que Silvana avise à polícia sobre o agiota. Joyce 
compreende Ivan. Bibi e Dedé chegam à casa de Aurora. 

Capitulo não disponivel. Açucena é anunciada 
vencedora do concurso 
literário durante a pre-
miação. Na casa de Carol, 
Bruno (Bruno Autran) 
explica como era sua re-
lação com Letícia, diz que 

namoraram, mas que se separaram e ele foi para o exte-
rior. Bruno diz que só agora que voltou ao Brasil (9 anos 
depois) seus pais lhe deram uma carta que Letícia havia 
escrito. A carta revela que ela estava grávida dele. Carol 
entende que ele é o pai de Dani. Bruno fica feliz ao sa-
ber que é pai de uma menina e pede ajuda para Carol. 

uma borboleta chegar pertinho de 
você. atente-se ao sinal. É muito 
provável que ela esteja te falando: 
deixe-se transformar. Chegou a sua 
hora: pega impulso e voa. Voa e dei-
xa no passado tudo aquilo que esta-
va te impedindo de voar”, afirmava.

O comentário e as publicações 
de Andressa Suita confundiram 
alguns internautas nas redes so-
ciais, já que a modelo foi vista em 
viagem com Gusttavo Lima. “Eles 
não tinham voltado?”, questionou 

um fã e outro especulou: “Já já eles 
voltam e ela vai pra Angra com o 
Gusttavo”.

Em contrapartida, alguns segui-
dores defenderam a modelo das es-
peculações, após ela ter comentado 
em post do ex-marido recentemen-
te. “A mulher não pode comentar 
em nada! (risos) Às vezes ela só 
gostou do post”, pontuou um usu-
ário e outro concordou: “Nem tudo 
que a gente curte tem a ver com a 
gente”.

Eliana exibe barriga sarada em 
foto de biquíni sem filtro

Eliana dispensa filtro em foto e 
valoriza corpo em biquíni cortini-
nha. A apresentadora ainda fez uma 
selfie do rosto: ‘Inteira, imperfeita e 
verdadeiramente eu’

Eliana exibiu uma foto de biquí-
ni sem filtro no Instagram, nesta 
sexta-feira (26). No clique, a apre-
sentadora do SBT aparece com um 
beachwear cortininha estampado. 
O modelo contava com bolinhas em 
preto e branco, dando um charme 
à moda praia. O look valorizou as 
curvas da cantora, que deixou em 
evidência a barriga sarada. Junto 
com o registro, ela ainda compar-
tilhou uma imagem do rosto sem 
edições. Confira!

Na foto, Eliana aparece obser-
vando a paisagem do mar direta-
mente de seu quarto. A apresenta-
dora, inclusive, posou dentro de 
um quarto que fica, literalmente, na 
praia. De acordo com ela, o registro 
foi feito durante as férias do início 
do ano.

“Achei esta selfie tirada no mês 
passado quando estava em Paraty, 
um paraíso natural no Rio de Janei-
ro. Tinha acabado de dar um mer-
gulho no mar e era cedo. Passava 
todos os meus dias por lá, ao lado 
de minha família, em meio à nature-
za, com pé no chão, biquíni e zero 
maquiagem”, descreveu a dona do 
“Programa da Eliana”.



Montes Claros, sábado e domingo 27 e 28.2.2021
GAZETA NORTE MINEIRA 

21 ANOS
gazetanortemineira.com.br 11Cidade

VAGAS DE EMPREGO 

ASSISTENTE COMERCIAL 
Contrata-se Assistente Comercial 

Pessoa dinâmica e comunicativa, com experiência em atendimento ao 
cliente e pós vendas. 

Desejável habilidade em digitação, planilhas e facilidade em aprender 
sistema.  

De segunda à sexta – Horário Comercial  

Salário R$ 1.247,15 e Vale Transporte.   

Interessados entregar currículo no seguinte endereço: 

Rua Juventino Gomes, nº 223, Vila Guilhermina – Montes Claros – MG 

Ou enviar por e-mail: rh@vigillaralarmes.com.br 

 

 

 

 

 

IPTU registra baixa arrecadação e 
ISS supera a meta

Hospital Universitário faz treino sobre 
situação de risco

GIRLENO ALENCAR

O município de Montes Cla-
ros teve uma queda de 53,6% na 
arrecadação do Imposto Predial 
e Territorial Urbano em 2020, 
conforme dados divulgados na 
manhã de ontem (26) na pres-
tação de contas da Secretaria 
Municipal de Finanças, pois fo-
ram lançados R$ 66 milhões e 
arrecadados R$ 30,678 milhões, 
nos dados apresentados pelo se-

cretário William César Rocha e o 
contador Wilson Altair Ramos. A 
frustração no IPTU foi compen-
sada pelos dados do Imposto 
Sobre Serviços, que passou da 
meta e tinha uma estimativa 
de arrecadar R$ 82,1 milhões e 
chegou a R$ 82,270 milhões. No 
IPVA, a estimativa era arrecadar 
R$ 63 milhões e foi R$ 59,742 
milhões. A Prefeitura se queixa 
que não recebeu nenhum cen-
tavo de emendas parlamentares. 

Na saúde, os dados são de libe-
ração de mais de R$ 35 milhões 
de emendas.

Na reunião, a Prefeitu-
ra mostrou um déficit de 
R$ 51.889.864,87, pois ti-
nha previsão de arrecadar R$ 
1.130.436.354,34 e conseguiu 
R$ 1.121.449.135,13. O Fundo 
de Participação dos Municípios 
teve uma queda de quase R$ 30 
milhões e do Imposto Sobre Cir-
culação de Mercadorias foi de R$ 

32,2 milhões. Os vereadores fica-
ram irritados mais uma vez com a 
situação da extensão da rede elé-
trica, pois mostram que Montes 
Claros está com muito dinheiro 
acumulado, mas não está fazen-
do essa extensão. Os vereadores 
se queixam que a população os 
culpam por esse quadro. Montes 
Claros tinha pretensão de arreca-
dar R$ 36 milhões dessa receita 
e conseguiu R$ 32.454.936,43 e 
aplicou R$ 9,299 milhões.

O Hospital Universitário Cle-
mente de Faria (HUCF), participou 
do treinamento “Simulação Realís-
tica de Situação de Risco”, onde os 
envolvidos puderam avaliar uma 
situação de risco em paciente, como 
oportunidade de avaliar o trabalho 
que desenvolvem. Denise Carneiro 
Silva, gerente da qualidade e uma 
das organizadoras do evento, explica 
que “a simulação realística constitui-
se em uma técnica que permite aos 
participantes uma aproximação da 
realidade. Dessa maneira, o servidor 
pode observar um problema recor-
rente por outra perspectiva e, ainda, 
aprender desenvolver uma nova téc-
nica.”

Entre os objetivos da capacitação 
está oferta da maior segurança ao 
paciente no momento em que pro-
cura apoio na unidade hospitalar. 
Além disso, contribuir para sensibi-
lizar ainda mais a relação paciente/
equipe assistencial. A enfermeira do 
gerenciamento de risco e uma das 
organizadoras do treinamento, Lu-
ciene Almeida Queiroz, fala sobre o 

evento. “Um dos nossos propósitos 
era passar aos participantes a impor-
tância das notificações de ocorrência 
e, ainda, promover uma análise pro-
funda de eventos adversos para de-
senvolver uma cultura de segurança 
do paciente no HUCF”.    

Para Jane Tolentino Barbosa, co-
ordenadora de Enfermagem da UTI/
Covid e UTI/Adulto e participante do 

evento, “é importante este tipo de 
treinamento e de sensibilização, pois 
demonstra tanto para os gestores 
quanto para a equipe a necessidade 
de se pensar nas situações adversas 
que acontecem no nosso cotidiano. 
Analisando a situação apresentada 
na capacitação, podemos repensar o 
nosso trabalho e melhorar a assistên-
cia oferecida no HU”. (GA)
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FRENTE A FRENTE
LOCKDOWN- Porto Seguro, Arraial D’ Ajuda, Trancoso e outras 

praias do litoral Sul da Bahia foram totalmente fechadas, pois o governa-
dor voltou a decretar Lockdown naquele estado. A partir de hoje, tudo 
será fechado, restaurantes, lojas, bares e funcionando somente SUPER-
MERCADOS E FARMACIAS até às 17horas. Não existem ônibus para os 
que estão lá voltarem à Moc e tudo está totalmente deserto depois deste 
horário, como eu já havia noticiado aqui ontem. 

TRISTE MARCA - O dia 25.02.2021 foi marcado por duas tristes no-
tícias: um ano desde que o primeiro caso de covid-19 foi oficialmente 
detectado no país e 1.582 vidas ceifadas, o dia mais letal de toda a pan-
demia até agora. De lá para cá, muita coisa mudou. Já são mais de 10 
milhões de casos confirmados e mais de 250 mil vidas ceifadas. Aliás, a 
explosão de internações e fila de vaga por UTI viram rotina pelo país no 
auge da pandemia, inclusive em Montes Claros.

VAMOS ANDAR DE BICICLETA- Com o preço da gasolina valendo 
ouro, muitos montes-clarenses, mesmo os de alto poder aquisitivo, es-
tão optando pela BICICLETA, inclusive circulando pelos bairros e aveni-
das. Além de descongestionar o pesado trânsito, utilizar a bicicleta como 
meio de transporte, colabora para a diminuição do nível de poluição no 
ar e incentiva o hábito de vida saudável, pois pedalar 15 minutos con-
tribui para a perda de 115,5 kcal e ajuda a ativar a circulação do sangue.

VAMOS FICAR EM CASA- O negócio agora é mesmo ficar dentro de 
casa curtindo a família e assistindo filmes. A pandemia chegou aqui em 
MOC para valer e tem sido impressionante o número de infectados, falta 
de leitos e UTI nos hospitais. Infelizmente, teremos que fazer este sacri-
fício e é claro, muitas e muitas pessoas perderão dinheiro e o emprego, 
mas é melhor do que morrer com este terrível vírus. Estive em Arraial, e 
agora vou ficar em casa e também no meu sitio, pois devemos tomar os 
devidos cuidados, inclusive os funcionários domésticos pois estou tendo 
notícias de varias famílias que estão sendo contaminadas.

OPOSIÇÃO INSENSATA-  Considerado um dos temas prioritários 
da agenda econômica para 2021, a proposta de emenda à Constituição 
(PEC) da reforma administrativa não trará impacto imediato. Para tornar 
o trâmite mais fácil no Congresso, o Executivo optou por propor mudan-
ças em regras que, caso aprovadas, afetarão apenas futuros servidores.

OS DONOS DA BARRAGEM- Se algum dia, o sonho da construção 
do PROJETO JEQUITAÍ que vem sendo prometido há cerca de 40 anos 
for concluída, o que vai aparecer de DEPUTADOS dizendo que foi graças 
ao seu trabalho, junto aos poderosos de Brasília, não vai ser fácil. Toda 
hora sai nos jornais DEPUTADOS dizendo que estão “correndo” atrás, 
mas pelo visto, as lideranças norte-mineiras continuam muito fracas. 
Que esta barragem iria ajudar em muito este grande sertão, isso é certo. 
Ainda temos em outras regiões barragens com obras paralisadas. Retrato 
do Brasil... 

A RECEITA FEDERAL DO BRASIL (RFB) divulgou na última quar-
ta-feira as novas regras para a declaração anual do Imposto de Renda 
(IR) 2021, referente ao ano de 2020. Bitcoin e outros criptoativos te-
rão código próprio na declaração do IR 2021; posse de ativos digitais 
equivalentes a mais de R$ 5 mil devem ser declarados. 

E COMO O ASSUNTO é a barragem de JEQUITAÍ, é bom lembrar 
que temos ali, um local bucólico com rio e suas quedas d’águas, sen-
do visitadíssimo. Bons tempos, quando turma de amigos iam nadar 
nas cachoeiras de Jequitaí. Esta cidade para quem não sabe, é berço 
da importante família MOTA do saudoso advogado Carlos Mota... 

UMA NOVA PESQUISA CIENTÍFICA, publicada na revista Cere-
bral Cortex, relaciona o consumo de café com a estrutura cerebral, 
trazendo algumas informações curiosas. O estudo revela, por exem-
plo, que a ingestão da bebida pode alterar o volume de matéria cin-
zenta no cérebro. Além disso, os pesquisadores dizem que a cafeína 
não interfere na qualidade do sono.

ENTENDA O QUE ISSO REFLETE: A massa cinzenta faz parte do 
sistema nervoso central e é composta por neurônios, estando rela-
cionada à cognição e processamento. A informação de que a cafeína 
altera a estrutura da matéria (ou massa) cinzenta do cérebro pode ser 
um tanto quanto preocupante, mas os cientistas dizem também que 
essas mudanças são temporárias e que 10 dias de abstinência podem 
reverter o efeito.

NUNCA PODEMOS nos esquecermos, que entre as obras para-
lisadas aqui neste sertão norte-mineiro, está também a importante 
BARRAGEM DE BERIZAL, que volta e meia também está nos jornais, 
dizendo que suas obras que foram paralisadas estarão continuando. 
MAS FICA MESMO só nas notícias e promessas dos políticos. 

PRESSÃO POR VERBA cria tensão do Ministério da Economia 
com outros ministérios. Técnicos de Orçamento da Economia têm se 
recusado a assinar liberações, pois temem ser punidos por atropelar 
marcos legais.

QUEIRAM OU NÃO, mas se continuar crescendo o número de 
infectados pela Covid-19, a prefeitura poderá lançar outras medidas 
mais rigorosas nas próximas semanas. A Covid-19 não é brincadeira 
gente!

DÓLAR AGITADO no fim de semana. O Ibovespa, principal indi-
cador da Bolsa de Valores de São Paulo (B3), terminou a quinta-feira 
com queda de 2,95%, aos 112.256 pontos, e o dólar subiu 1,72%, para 
R$ 5,51. Ontem a elevação foi menos acentuada.

ARRECADAÇÃO FEDERAL começa 2021 em queda e aponta per-
da de força da atividade com Covid-19. Governo registra receita de R$ 
180,2 bilhões em janeiro, abaixo do início de 2020.

ESTÃO ANIVERSARIANDO HOJE, Ivana Machado Tupinambá e 
Edna Gomes. DOMINGO, além de Cida Albuquerque, é a vez de Emí-
lio Rocha, Lucas Avelino e Vânia Antunes. SEGUNDA-FEIRA, Emily de 
Melo e Sergio Rocha Souza. Sintam-se abraçados e cumprimentados.

E CONTINUANDO focalizando as meninas lindas, charmosas e que 
estão aí fazendo sucesso em nosso circuito, o destaque de hoje vai 
para SAMANTHA PAULINO RAMOS, que recebe este ano o diploma 
do curso PUBLICIDADE E PROPAGANDA pela UNIFIPMOC, e já 
está cursando o terceiro período de ARQUITETURA também na 
FIPMOC. Graças a Deus, daqui pouco mais de três anos teremos 
uma nova arquiteta na família.

UM TRIO de muito charme e beleza formado por LILIAN AMARAL 
NARCISO e suas filhas Isabel e Fernanda.

ESTA FOTO, do Baile da Glamour-Girl é realmente histórica, pois 
foi nesta noite que vivi uma das maiores emoções da minha vida. 
Proibiram a minha entrada no AC por não ser sócio e, para a minha 
surpresa, as senhoras da famosa lista "Das Dez Mais" se juntaram 
e me presentearam com a cota de sócio do Automóvel Clube. 
Quando Rosália Peres, antes de entregar o título de Glamour-
Girl para Márcia Sá, fez a entrega da cota em nome da sociedade 
e famílias montes-clarenses. Eu nunca tinha sido tão aplaudido 
naquele clube com todos de pé e emocionados, numa bela atitude 
de um grupo de amigas. Outro fato interessante nesta foto, foi as 
juradas Dea Dias Lopes que era primeira-dama da cidade e Lilian 
esposa do deputado Siro Costa, coincidentemente, compareceram 
com o mesmo modelo branco e plumas. Como muita classe elas 
levaram tudo na brincadeira. (Foto Rilson)ESTE JORNALISTA emoldurado pelas queridas amigas, Ludmila 

Muratori e Nadia Versiane Mota.

50 ANOS premiando grandes valores e esta data será comemorada 
depois da pandemia, quando promoverei uma noitada diferenciada 
para homenagear as "PERSONALIDADES DO ANO" DO NORTE DE 
MINAS. Como todos sabem, este mega-evento foi pioneiro neste 
setor e trouxe à MOC inúmeros MINISTROS, GOVERNADORES, EX-
PRESIDENTES e MUITOS OUTROS NOMES importantes de várias 
áreas para a mesa de honra. O governador Newton Cardoso, por 
exemplo, veio me prestigiar por três vezes e nesta foto, quando 
recebeu o troféu VITÓRIA ALADA e o diploma da mãos de dona Dina 
Paulina e este jornalista.

A ESCRITORA E HISTORIADORA Milene Coutinho Maurício, sempre 
gostou de comemorar o seu aniversário, numa festa temática 
carnavalesca. Como estão vendo aí nesta foto, ela emoldurada 
pelas suas filhas, Mania e Nair que já estão nos braços do senhor, 
Liliane e Vitoria. Infelizmente, este ano, ela sempre forte e lúcida, 
não pode comemorar seus 90 anos de idade. 

NA RECEPÇÃO DO MEU ANIVERSÁRIO, com os amigos, Pepe Drumond 
e Thiago Aquino. (Fotogênico)


